
		
			[image: cover.jpg]
		


		
			[image: ]

		


		
			Conteúdo © Mateus Rodrigues Souza

			Edição © Viseu

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			Editor: Thiago Domingues Regina

			Projeto gráfico: BookPro

			Revisão: Mycarla Flávia de Oliveira Silva

			Copidesque: Isis Maureen

			Diagramação: Fabio Martins

			Capa: Daniela Penedo

			e-ISBN 978-65-254-3858-0

			Todos os direitos reservados por

			Editora Viseu Ltda.

			www.editoraviseu.com

		

		
			
			

		

		
			Dedico essa obra aos meus amados pais, Elaine e Elvis, antigos mestres de vida que agora são anjos da guarda. 

			Agradecimentos

			Gratidão eterna a J.R.R. Tolkien, o criador do universo da Terra-Média, aquele que me inspirou a criar essa obra – que é uma extensão de tal universo – e que me ofereceu profundas e ricas lições de vida.

			Agradeço enormemente a Gabriela Canedo, que contribuiu bastante com a obra por meio das ilustrações. Creio que elas acrescentem mais cor, animação e vivacidade à história. E você, Gabriela, propiciou isso tudo para mim.

			Agradeço imensamente aos meus avós paternos, Urias Pereira de Souza e Zulmira Maria de Souza. Os meus tutores de vida.

			Também sou grato ao Daniel Amorim Pacheco e ao Mateus Henriques Patrício, os melhores amigos que sempre estiveram comentando comigo sobre as obras de Tolkien, bem como me apoiaram durante a produção deste livro.

			E obrigado, Amanda Silva, pois você foi uma grande amiga que também me apoiou e me motivou muito para a realização dessa obra.

			[image: ]

			“… adûn izindi batân tâidô ayadda, îdô kâtha batîna lôkhî.” (?)

			“… o caminho do Oeste uma vez foi reto, agora todas as suas estradas estão tortas.” (?)

			Autor desconhecido.

			Prefácio

			O universo da Terra-Média é diverso e contém inúmeras ramificações para possíveis histórias, sendo esse o principal aspecto do qual usufruí para a criação do presente conto.

			Númenor foi o continente onde o maior e mais poderoso reinado dos humanos de toda a história da Terra-Média se desenvolveu. A sua glória não está apenas na extensão de território, riqueza material e conquistas, mas, também, nos ideais, dotes físicos, mágicos, arquitetônicos e tecnológicos do seu povo. Esses dotes se mostraram quase ou até mesmo superiores aos dos elfos, a raça favorita de Tolkien, mas ainda foram diminuindo gradativamente com o tempo devido à expansão do poderio de Sauron, que corrompeu a maior parte dos numenorianos ao Mal. Além desse fato, algumas outras injustiças se abateram sobre os Fiéis, os numenorianos bons e devotos à Luz. O destaque vai para ao fato de que os numenorianos negros – aqueles que se converteram à Escuridão e tornaram-se subordinados de Sauron – instigaram vários povos inimigos na Terra-Média dos quais já foram amigos antes das dissimulações de Sauron.

			Gondor é um importante fruto da linhagem das Árvores sagradas, sendo considerado o segundo maior reinado de humanos, que viria a sofrer intensos e frequentes ataques dos inimigos citados ao longo de sua história, além das arremetidas dos exércitos e de criaturas perversas criadas por Sauron. Ainda que Gondor enfrentasse constantes tentativas dos avanços de Sauron, sofrendo perdas e desgastes significativos, a grande parte dos demais povos que antes eram os amigos mais comprometidos, como os elfos e anões, mantiveram o seu foco em interesses singulares.

			O medo se tornou um sentimento cada vez mais presente nos corações do povo.

			Tendo isso em vista, a criação e inclusão de Alca me pareceu bastante cabível como auxílio e soma ao contexto de Gondor, pois o propósito de sua existência é a de elevar a esperança nos corações dos povos e de ser um forte combatente contra as potências de Sauron, discursador da paz e da justiça. Além disso, atuará como um reforço às antigas amizades, um dos elementos que evoluirão ao longo das obras. 

			Ressalto que não apenas os livros desse universo, mas os filmes também são complementares para garantir a melhor compreensão da história e da estrutura do reino.
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			Capítulo I

			As raízes

			Na noite do dia 21 de agosto do ano 2977 da 3ª Era, na grande civilização de Minas Tirith, nasceu Erunno. O seu nome lhe foi dado exatamente por causa do seu significado: “Presente da Luz”. Em seu nascimento, estava presente também Gandalf, o Mago Cinzento, a convite dos pais do garoto, Panthael e Isile, pois os três eram grandes amigos e admiradores uns dos outros. Toda a casa estava sob um clima aconchegante e aquecedor.

			— Nossa, que choro forte! — disse Isile. — Desejo que você viva com essa força, amado filho.

			— Que seja abençoado pela Luz e tenha muita saúde — completou Panthael. — Quero fazer de você um grande homem.

			— Ele fará jus ao significado do seu nome, Panthael — Isile logo respondeu. — O meu coração diz, e eu quero ser testemunha disso.

			— Também pressinto que grandes e boas façanhas virão dele, afinal de contas, ele é filho de Panthael, Todo Sábio, com Isile, a Dama da Lua — Gandalf comentou com os dois. — Devoção e sangue que sejam mais parecidos, eu quase não conheço. — O mago soltou risos de alegria. — Permitam-me abençoá-lo?

			— Sim! — o casal respondeu em uníssono. 

			— Em momentos de necessidade, confiamos ele a você, Gandalf — jurou Isile.

			— Herdeiro da nobre linhagem numenoriana, pulse, pois agora chegaram os seus dias de viver. Que honre os seus antepassados e aos seus pais. Que sejais digno do seu próprio nome. Eu, Gandalf, o Mago Cinzento, lhe abençoo com o poder do fogo! Viva com intensidade e paixão, então contagie os que lhe cercam com a sua luz.

			Ele ergueu vagarosamente o menino enquanto o restante contemplava a ação conforme um vento fresco invadia a casa pelas janelas, rodopiando no meio. 

			Os empregados serviram uma deliciosa refeição. Os demais foram celebrar o momento enquanto Isile ficou com Erunno, ambos descansando em seu quarto.

			A família era de alta classe e sangue, porque eram numenorianos puros, agora chamados popularmente na Terra-Média de dúnedain, os “Humanos do Oeste” ou “Humanos do Ponente”. São, até agora, os únicos dúnedain da cidade de Minas Tirith, tendo outros parentes no reino amigo de Dol Amroth, situado na região costeira a oeste da cidade.1

			Quanto à abundante condição socioeconômica, a linhagem de Panthael, o Todo Sábio, detinha o histórico, a tradição e as habilidades da especialidade de caçar trolls, portanto eram muito renomados por isso. Além do fato de que Panthael era o general de Gondor e o principal conselheiro do regente Denethor II, quem governa o reino (à espera simbólica do legítimo rei Elessar, a Pedra Élfica, que é ninguém menos que Aragorn II). Isile, a Dama da Lua, era uma mulher bastante inteligente, uma professora e mestra do reino, solicitada por muitos para lecionar e transmitir conhecimento. Ela herdou de sua linhagem a habilidade para a manipulação de magia, comum aos seres que contam com uma parcela de sangue élfico e que se dedicam à prática. Os dúnedain têm essa predisposição. Ambos descendem dos Fiéis, a minoria dos numenorianos que se mantiveram bons ao longo da história, criaturas devotas à Luz, dedicadas à paz e ao bem, além de fortes aliados dos elfos; daí vem a amizade de Panthael e Isile com Gandalf e com os elfos. Vez ou outra, Gandalf visitava a cidade a serviço, mas os únicos que o recebiam de bom grado eram eles. Ressaltando que Denethor não gostava do mago.

			A sua casa estava localizada na região entre Minas Tirith e a muralha de proteção cujo nome era Rammas Echor, a mesma que ficava entre a cidade e Osgiliath, a Cidadela das Estrelas. A casa ficava mais próxima da cidade, um pouco mais para o sentido sul. Todas as prósperas plantações e cultivos estavam nessa região, inclusive, a família dúnedain cultivavam e comercializava frutos que descendiam da própria e extinta Númenor, passados de geração em geração até eles. Era um produto significativo e diferencial para o reino. Para auxiliar no funcionamento do comércio, a família contava com dois casais de empregados que residiam na cidade. Ambos eram muito amigos. 

			A estrutura do lar era simples. O teto estava coberto por um gramado seco, dourado sob o iluminar do sol, e era composto por duas chaminés, sendo a da esquerda feita para a cozinha enquanto a da direita servia para aquecer o salão, quando fosse preciso. Havia também pequenos e adaptados lares para pássaros, construídos com muita destreza por Panthael, pois a família amava todos os tipos. Ouvia-se, inclusive, rumores de que eles sabiam falar com os animais, assim como muitos outros dúnedain o fizeram.

			Os quartos estavam na parte interna da ala direita. Um pertencia ao casal, outro fora criado para Erunno, mas havia mais dois para os hóspedes. Na traseira dessa ala, podia ser encontrado o estábulo da família de cavalos, uma que pertencia a mais alta e poderosa raça desses animais, ou seja, os Mearas. A família também era uma das heranças numenorianas e fora considerada por Panthael e Isile como a maior delas. O macho adulto era de Panthael, a fêmea adulta era de Isile, assim como o casal de filhotes estava destinado a pertencer a Erunno, quando ele conseguisse montar em um. 

			Os Mearas são criaturas muito orgulhosas e exigem uma prova de confiança do seu “montador”, porque elas não têm exatamente um dono, mas contam com um amigo. E apenas um que tenha o direito de montá-los. Os Mearas ficam fixos em um lugar específico somente quando é de sua vontade, exercendo sempre a liberdade de ir e vir até o seu parceiro. Além disso, há rumores de que a conexão com esse amigo montador tende a ser tão profunda que ambos serão capazes de interagir um com o outro por telepatia.

			Uma cerca viva envolvia a casa. Do lado de dentro, árvores que também descendem de Númenor estavam espalhadas. Era possível encontrar faias, olmos, lariços e carvalhos. Do portão frontal de aço maciço até a porta redonda da casa – ninguém sabe de onde tiraram esse tipo peculiar de porta –, havia um caminho de entrada enfeitado com rochas lisas e arredondadas, todas encrustadas ao solo com duas fileiras de flores de urze nas laterais, uma paralela a outra. Ao fundo ficava o jardim com flores de diferentes tipos e cores, além da fonte de água, onde está o monumento em homenagem a Maia Uinen, uma Senhora dos Mares, figura muito reverenciada pelos numenorianos. O lar era um espetáculo de cores ao longo das estações que exalava uma doce fragrância.

			O sentido frontal da casa dava para Mordor, ao leste, pois a ideia de eles estarem de frente para o Inimigo era apreciada. O oposto dela dava para o monte Mindolluin. Estando de frente para o imóvel, via-se uma plantação de cereais à direita enquanto encontrava-se um belo vinhedo à esquerda.

			Eles adoravam as árvores, principalmente pela representação que a antiga árvore sagrada Nimloth, A Bela (de Númenor), tinha para todo o reino, pois também era o símbolo de Gondor. Gostavam tanto que marcaram algumas com símbolos que representavam os seres importantes da história da Terra-Média, especialmente porque eles tinham um abundante conhecimento e estudo na área, sendo muito disso graças aos relatos de Gandalf, quem lhes contava tanto sobre as magníficas aventuras. Contudo a questão especial sobre alguns nomes é que, apesar da importância de seus feitos, eles não eram reconhecidos dignamente por muitos. Fora isso que os instigou a homenageá-los. 

			Em um olmo, está a coroa do rei Elessar Telcontar (Aragorn II), em quem Panthael, Isile e muitos outros do reino mantém a esperança de que retorne para o seu trono. No outro olmo, está o cajado de Gandalf.

			Em um dos lariços, estava o de Elendil, o maior — literalmente com 2,41 m de altura — e mais nobre homem de todos os Reis Antigos, sendo o primeiro numenoriano a governar sobre a Terra-Média. Em outro, estava o Sol como uma clara reverência a Maia Arien, quem os elfos e humanos cultos diziam que era o próprio Sol. A arma mais poderosa contra trolls.

			Um dos carvalhos contava com a marca sobre um pequeno pedaço oco em nome do antigo rei anão Thorin, Escudo de Carvalho, a quem Panthael admirava profundamente, pois gostava dos anões. Ele treinava frequentemente sob esse carvalho. Já no outro fora desenhado um ser pequenino e peculiar com os pés grandinhos e peludos em referência a Bilbo Bolseiro, por quem Isile era encantada e tinha vontade de conhecer. Só o nome já despertava um sentimento em ambos de que algo grandioso ainda viria a acontecer.

			

			
				
					1  Pode-se consultar o mapa do início, mas, no final do livro, há informações acerca dessas regiões e das demais mencionadas no decorrer do conto.
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			Dia de Panthael

			Panthael acordou em torno das 6h, ao início do cântico dos pássaros que moravam ali. Todos estavam saudando o erguer do sol. Antes de se levantar da cama, ele se espreguiçou todo, emitindo um gemido engraçado e muitas vezes animado. Ele deu um beijo na testa da sua esposa e do seu filho, pois Isile sempre permanecia na cama até um pouco mais tarde com Erunno adormecido no berço ao lado. Ao abrir, passar e fechar a porta do quarto para começar o seu dia, o cântico dos pássaros começou a se intensificar, especialmente quando ele deu o seu famoso e forte assobio, que era conhecido por conseguir ser ouvido de muito longe. E era belo, então não só os pássaros, mas também a família dos Mearas se animava. Isile, por sua vez, reclamava algumas vezes sobre os barulhos dos pássaros, então colocava a cabeça embaixo do travesseiro para abafar o som que antes ela acompanhava de pé.

			— Queria eu ser Erunno agora, adormecido mesmo com a farra desses pássaros — Isile comentou com a voz abafada sob o travesseiro. — Pela Luz!

			Panthael alimentou todos os pássaros com ração enquanto conversava com eles alegremente, então esses mesmos voaram para os arredores da região, com planos de retornar à noite. Em seguida, o homem abriu a porta do estábulo para receber os cumprimentos dos Mearas, que relinchavam com vigor e energia, então colocou uma ração especial – também feita por ele – para os cavalos. 

			Após se alimentarem, eles passaram a correr nos arredores da casa, mas não ousaram pisar ou comer algo do jardim, pois sentiam a imposição de Isile. Depois de perceber que os amigos animais estavam de pança cheia, Panthael regou as plantas ao cantar as populares músicas de Gondor para elas. Ao chegar ao fim de tais cuidados, ele enfiou a cabeça na fria, mas renovadora água da Fonte de Uinen, jogou a cabeça para trás para que os pingos de água cintilantes fossem lançados e foi para a cozinha.

			— Bom dia, Adonneniel! — cumprimentou Panthael. — Como está?

			Adonneniel era uma funcionária da família. Uma mulher de 51 anos um tanto gordinha, mas cheia de vigor e graça. Por ser muito querida, por onde passava deixava boas energias. O significado do seu nome é “Renascida”. Geralmente as atividades domésticas e de cozinha eram divididas um pouco para Panthael e mais para Isile enquanto os demais empregados ficavam encarregados das plantações e vendas, mas como Isile estava de puerpério, Adonneniel havia se colocado à disposição – como de costume em ocasiões de necessidade – para ajudá-los com tais atividades.

			— Muito bom dia, patrão Panthael! — respondeu Adonneniel. — Estou com aquela dor nas pontas dos dedos dos pés de novo, mas estou bem. Empolgada para ajudar a patroa com Erunno. O seu filho é belo. E o senhor?

			— Estou bem. Quando virmos Gandalf novamente, irei perguntar a ele sobre aquelas ervas raras, porque creio que irão auxiliá-la com isto. Quer ajuda com o café?

			— Muito grata, senhor. E não precisa se preocupar, já estou acabando.

			— Certo. Eu me sirvo, então. Se atenha ao café de Isile, por favor.

			Como de costume, Panthael se serviu de um pão comprido que era constituído de diversos grãos, então adiciona quatro ovos levemente fritos dentro dele e acompanha aquilo com uma xícara de café que, é claro, fora repetida duas vezes, pois era a bebida favorita dele. O homem comeu silenciosamente. Ao se levantar para lavar os utensílios, foi interrompido. 

			— Pode deixar que eu os lavo! — exclamou Adonneniel. — Tenha um bom dia de trabalho, general Panthael.

			— Por Gondor, sou grato.

			No momento que ele chegou à porta da frente da casa, os empregados estavam se aproximando, então o homem os cumprimentou um a um antes de convocar o seu cavalo para que pudessem ir até Minas Tirith. Pouco após ele dar o brando assobio, o seu grande e forte cavalo surgiu em breves segundos, lhe oferecendo montaria sem nenhum equipamento convencional, pois os Mearas negavam toda e qualquer rédea.

			— Avante para o dia, Tufão! — ordenou Panthael.

			O nome do cavalo fazia jus à potência e cor, porque conforme ele avançou com Panthael, os soldados do Grande Portão frontal da cidade avistaram uma poeira rodopiante logo atrás deles que estava acompanhando os passos pesados de Tufão. Ele era o ponto branco reluzindo no meio da poeira erguida. Para os soldados e para o povo, aquele era o sinal da chegada do seu general, então assim eles antecipavam as aberturas dos seis portões de cada um dos seis círculos de Minas Tirith, ainda que houvesse sete no total, pois o estábulo da cidade ficava no penúltimo, logo Panthael sempre deixara Tufão ali até entardecer. O general se despede ao encostar a testa do cavalo na dele.

			— Até logo!

			Após cumprimentar os trabalhadores dali, ele foi para as Casas de Cura, a enfermaria de Minas Tirith. Panthael também cumprimentou todos os enfermos ali, bem como ao diretor da casa e o mestre de ervas, que era o responsável pela manipulação dos produtos ervais para cura. O homem sempre fez questão de verificar como a maioria dos enfermos estavamde saúde, porque afirmava que, como general do reino, era de bom senso e responsabilidade checar o estado daqueles que foram vítimas do que as suas mãos não conseguiram evitar. Isso era tão importante para ele que se transformou em uma lei a qual ele instaurou. “Lei do General para com o Civil e o Oficial”, sob a aprovação do regente Denethor II, foi deixada para que todos os próximos generais a seguissem. Panthael sempre ficava com eles das 7h até algo em torno das 7h30min, horário em que ele chegava na Cidadela, onde o regente e os altos oficiais o aguardavam no Salão do Rei para uma discussão acerca dos afazeres oficiais mais importantes do reino.
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			Fonte: Site da Valinor

		


		
			Ao chegar no pátio da Árvore Branca, os guardas da Cidadela e os da fonte saudaram o general. Ele retornou o gesto, assim como também saudou a Árvore Branca, pois ela era sagrada e o símbolo do reino. 
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			O Elmo do Líder da Facção corresponde ao do Rei, e está à sua espera.

			— Que um dia você volte a florescer — disse Panthael em um sussurro ao passar a mão suavemente sobre a sua superfície antes de se dirigir para o Salão do Rei.

			Conforme todos iam chegando, os membros do Conselho se sentavam à mesa que ficava à esquerda do trono. 

			O regente Denethor ficou na ponta da mesa, ao lado do trono. Do seu lado direito, sentou-se um membro da sua família e também o capitão;

			Na esquerda, sentam os outros dois membros da família de Denethor e o representante da Moeda de Gondor. Os três membros da família eram os senhores feudais de Gondor: um da agricultura, outro da pecuária e, por último, o do arsenal.

			Na outra ponta e bem de frente para Denethor, sentou-se Panthael, um importante pontuador dessas inter-relações. Dono de um esquema de pensamento mais estratégico e sistemático, ele sempre estava embasado na prevenção de perigos e danos. É justamente por causa da sua visão minuciosa e de cunho paliativo que Denethor tanto admirava e apreciava não só a presença, mas também o trabalho de Panthael, pois o próprio Denethor sabia que ainda que fosse sábio, ele se inflamava vez ou outra com certas questões. Na maioria das vezes, era o seu general aquele a acalmar a situação e sistematizar uma resolução concreta. Além disso, Panthael era forte e corajoso na linha de frente de qualquer batalha, onde ele abandonava a sua serenidade e explodia o seu fogo interior. E por causa disso era conhecido por sua brutalidade e velocidade, especialmente contra trolls, os seres aos quais quase todo humano temia. Claro, o sangue dúnedain o eleva, mas a sua rapidez era famosa até mesmo entre os poucos dúnedain da Terra-Média. Contudo a sua maior diferença dos dúnedain estava no seu tamanho, pois esse grupo era mais alto do que outros povos humanos, geralmente cada um deles ultrapassava os 2 m de altura facilmente enquanto Panthael media 1,91 m. Devido a isso, ele era considerado “baixo” para um dúnedain, portanto passou a ser apelidado – especialmente entre os de sua raça – de o Alto-Baixo.
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			Panthael.

			A reunião do Conselho durou até em torno das 9h.

			Acompanhado do seu capitão, o general Panthael foi para a sua sala que ficava localizada do lado direito do Salão do Rei. Ali eles discutiram sobre o que precisava ser feito sobre a distribuição estratégica dos oficiais de toda a Gondor, porque Gondor abrangia vários pontos básicos. O capitão representava as demandas oficiais de cada ponto, mas ainda contava com um oficial superior de cada um deles para fazer relatórios rotineiros e de emergência, bem como para efetuar as solicitações ou ordens do general. Os dois discutiram também sobre as necessidades que os oficiais argumentaram ter e solicitaram, bem como os meios de fornecê-las. Todos os pedidos eram de caráter alimentício ou de coisas como reforço militar, armamento, transportes para elas e de ajuda aos feridos. Diante da maioria das solicitações de reforço militar, Panthael rumava para o local a fim de dar suporte aos seus soldados. 

			Ambos verificaram tais questões durante uma hora, então Panthael passou a escrever das 10h até as 12h algumas mensagens sobre o que foi elaborado durante as discussões do Conselho e com o capitão, para que elas fossem entregues aos seus devidos postos por meio dos pombos que ficavam no aviário bem acima do seu compartimento. A sua letra era conhecida por ser idêntica àquela usada pelos elfos.

			Durante esse período, foram poucas as vezes em que o capitão e mensageiros apareceram para emitir uma informação importante. Caso não fosse nada urgente, Panthael sempre almoçava ao meio-dia para que, em seguida, pudesse atender a tal nova solicitação. Apesar de Denethor convidá-lo, o general costumava almoçar com os seus soldados no Merethrond, o Grande Salão usado como refeitório dos soldados dali, bem como para os banquetes comemorativos. Os tipos de proteínas disponíveis variavam entre peixe, frango, carne suína e bovina. Panthael acabava comendo também muitas das frutas fornecida e optava por beber do vinho ou da cerveja somente nos fins de semana ou durante as ocasiões festivas. Caso não houvesse convocações à tarde, ele treinava os soldados em formação durante o turno que só era pausado para o horário do lanche. Era sempre nesse momento em que ele comia o famoso bolo branco de Gondor, mas com umas xícaras de café, é claro. E mesmo com dificuldade de seguir o ritmo extremo do general, os soldados eram bastante devotos a ele e ao seu treinamento rigoroso. Em dias assim, Panthael voltava para a casa às 17h, mas ainda trabalhava por uma hora em forja de armaduras, uma prática que ele apreciava e que aprendeu com o estudo dos anões.

			O nome do capitão é Eartári, que significa “Rei das Águas”, pois o seu pai fora o capitão anterior a ele. Ambos tinham fama e habilidades únicas sobre os barcos e navios gondorianos, o que fez de Eartári o líder sobre as águas de Gondor. Inclusive, o seu principal posto é Cair Andros, a ilha que ficava no meio do Rio Anduin com grandes fortificações que tem muita importância estratégica. O seu significado é “Cais de Navio”. 

			Nesse dia em questão, o capitão chega com pressa e ofegante ao posto de Panthael logo após o almoço.

			— General, foram avistados dois bandos de orcs em Anórien a partir de Cair Andros e também dos postos nas Montanhas Brancas! — exclamou o capitão Eartári.

			— A julgar que perambulam sob o Sol, devem ser uruk-hai. Qual é o palpite da contagem? — perguntou Panthael.

			— Os dois bandos surgiram sem uma origem de aparição detectada, mas após unirem-se, contamos aproximadamente uns cem, senhor — respondeu Eartári.

			Enquanto ia colhendo as informações básicas com o capitão, Panthael rapidamente colocou o seu elmo, se armando com o seu arco e flecha e uma lança, ainda que a sua arma favorita fosse o arco, pois a sua habilidade com essa ferramenta era equiparada com a dos elfos. A qualidade da sua visão também era idêntica a deles, quase como a de um lince, algo comum dos dúnedain. 

			Eles descem para o estábulo.

			— Os dois bandos de orcs uruk-hai não se uniriam à toa — comentou Panthael. — Eles têm um propósito em comum. Que tipo de movimento eles estavam fazendo?

			— Os bando correram velozmente ao encontro um do outro — explicou o capitão Eartári. — Parece que eles ficaram conversando durante um breve momento, então rumaram correndo para o norte!

			— Ao norte... é onde ficam os vilarejos dos nossos Aliados — Panthael comunicou a Eartári. — Não vamos permitir qualquer possibilidade de chacina. Peça para enviarem um pombo com a ordem de que os oficiais do posto avançado das Montanhas Brancas formem uma barreira de fogo a fim de que eles não pisem em Rohan. E toque a trombeta, porque já vamos caçá-los. Avante, Tufão!

			O general pediu a um emissário que escrevesse e levasse a mensagem em um dos seus pombos para os guardas da montanha e também para que outro oficial ali tocasse a trombeta de aviso para abertura dos seis portões abaixo e no seu caminho, pois ao montar em Tufão, desceria veloz como um trovão rumo à caçada. 

			Rohan era um reino aliado e amigo antigo de Gondor. E como os orcs surgiram das terras de Gondor, queriam dar cabo deles antes de mais nada.

			Próximo do rio que conectava as Montanhas Brancas com Onodió, os soldados do posto avançado das montanhas formaram a barreira de fogo na planície de Anórien para impedir que os uruk-hai ultrapassassem esse limite. Os soldados ficaram atrás da barreira, porque eram poucos para lidar com tal bando. Quando eles se depararam com a obstrução, emitiram altos gritos de ódio e até lançaram flechas nos soldados gondorianos, além do fogo, mas não se aquietaram perante o empecilho, então passaram a correr para a pequena floresta a oeste de Onodió com o objetivo de ultrapassar para o norte. Entretanto a cavalaria de Panthael chegou sedenta para caçá-los. 

			No momento em que eles viram Tufão, a poeira rodopiante o acompanhando e os mais 200 cavaleiros, se amedrontaram e aceleraram para a floresta, mas era tarde demais, pois uma chuva de flechas começou a atingir a dianteira do bando. Eles se dispersaram desesperadamente. Muitos tentaram fugir equivocadamente para as montanhas. Sobraram poucos que ainda ficaram estavam vivos, mas gravemente feridos, no entanto a ordem de Panthael era que mantivessem apenas um deles respirando no momento, pois queria coletar informações dele.

			— O que vocês iam fazer? — perguntou o general. 

			— Ele vai retornar! — respondeu Uruk-hai.

			E assim o orc passou a rir desnorteadamente, se engasgando com o próprio sangue que vazava por causa da flecha que lhe perfurou o peito. Panthael, não satisfeito, o segurou mais firmemente e o puxou para mais perto do seu rosto. 

			— Já ouvi essa proclamação antes, mas Gondor não temerá a isso — ele proclamou com firmeza. — Fale agora! Vocês iam causar terror em Rohan apenas por caça? Esporte? Será que há algo mais maléfico por trás?!

			— Ele age pelas sombras, então quando vocês perceberem... será tarde demais — profetizou o Uruk-hai. — O nosso fogo já estará cercando vocês, as suas mulheres e aos seus filhos! 

			E assim o orc fingiu um movimento brusco propositalmente para que Panthael o matasse em defesa de si mesmo, a fim de evitar uma tortura que lhe arrancasse mais informações. Panthael rapidamente colocou uma de suas mãos na garganta do orc e bruscamente o balançou para frente e para trás uma única vez, quebrando o seu pescoço e rompendo o seu sistema nervoso. 

			Ele o jogou no chão parecendo um tanto frustrado e bastante pensativo.

			— Não se frustre assim, Panthael. Nós conseguimos derrotá-los bem a tempo! — insistiu o capitão Eartári.

			— Sim, eu reconheço isso, mas você também sabe que as aparições deles estão aumentando desde a Paz Vigilante — Panthael explicou ao colega. — Apesar de estar acontecendo muito lentamente, ainda assim é um mau presságio... como sempre foi na história da Terra-Média.

			A tropa ficou em silêncio após a fala de Panthael conforme um forte vento passou rapidamente no meio do grupo.

			— Companheiros, me ajudem a acumular os corpos para a queima — o general orientou aos demais que os observavam. — Um dos oficiais do posto da montanha deve escrever e enviar um relatório para Rohan, pois acredito que possam ter visto o fogo. Eu gosto que sejamos transparentes com eles. Depois nós todos retornaremos. 

			Após realizarem os seus deveres, os homens fizeram o percurso de volta ainda alegres e enaltecendo os seus feitos na caça, mas o próprio Panthael fazia o mesmo caminho em silêncio e reflexivo enquanto tentava encaixar os fatos. Ao chegar em Minas Tirith, ele foi até o Salão do Rei para notificar o regente.

			— Aparenta ser uma proliferação, de fato, mas Gondor sempre foi forte — Denethor respondeu diante das informações. — Bem, cabe a nós reforçarmos a vigia e estarmos preparados para caso o grande mal retorne.

			— E quanto a minha proposta de batedores nas terras inimigas?

			— Vá descansar, Todo Sábio. O seu turno chegou ao fim — o regente simplesmente responde. — Você já fez demais por hoje. Deixe isso para o Conselho amanhã.

			A vida de um general é um constante alerta, pois mesmo em casa, ele precisa estar preparado para ser notificado sobre alguma emergência. 

			Panthael chegou em sua casa às 18h, no horário de costume, então encontrou Isile com Erunno nos braços, o aguardando no portão frontal diante da barulheira dos pássaros ao fundo que comemoravam o retorno dele e se acomodavam para dormir, cada um em seu respectivo lar. Geralmente ela o cumprimenta com um pequeno beijo, mas como as notícias correm rápido e Panthael estava completamente imundo...

			— Houve uma caça? Você está todo sujo, querido — Isile constatou.

			— Sim — ele rapidamente concordou. — E fedido também.

			O casal pagou, agradeceu e se despediu dos empregados. Quando estavam entrando na casa, Isile brincou.

			— Sim, eu concordo, mas está tudo bem?

			— Eu te conto tudo depois do jantar — Panthael promete. — Agora eu vou passar uma água no corpo para tirar esse sangue negro, então você pode me passar Erunno.

			Ele amava banhar-se junto ao seu filho, então tornou isso hábito. Achava compensador presenciar a alegria do filho diante da água, embora o garoto a esparramasse por todos os cantos da banheira. O cômodo de banho ficava atrás da fornalha da sala, onde eles aproveitam o calor dela para tomar um banho reconfortante, sempre dando risada diante das travessuras de Erunno.

			— Você está ficando forte mesmo, hein? Dando golpes desse jeito na água e ainda rindo! Olhe esses muques! — exclamou Panthael. — Imagine só quando você puser os orcs embaixo dos seus braços?

			E assim fez cócegas no garoto enquanto davam gargalhadas, esparramando água e muito sabão. Quando uma bolha saiu de uma narina de Erunno, Panthael adorou estourar.

			— Ainda bem que você se diverte com a água, porque os inimigos não gostam nada. Se um dia você estiver em apuros na água sem o papai por perto para ajudá-lo, lembre-se de suplicar ao Vala Ulmo, o Senhor das Águas, pois acredito que ele irá te salvar.

			Panthael olhou profundamente para o seu filho.

			— Tomara que o seu raiar ultrapasse qualquer água escura. Cresça, cresça e se torne mais forte e melhor do que eu e a sua mãe para que eu possa ter paz ao estar certo de que, apesar de qualquer mal lá fora, você conseguirá lutar e viver contra ele.

			— Estão se divertindo aí? — perguntou Isile. — Venham para o jantar, porque já está servido.

			O jantar deles costuma ser a mesma coisa do almoço no Merethrond, variando apenas algumas frutas e a carne, mas Panthael abria exceção para beber o saboroso vinho deles com sua esposa nos dias celebrativos, como era o caso por causa do sucesso na caça. Após jantarem em silêncio, sentaram-se em duas confortáveis cadeiras inclinadas por volta das 19h. Os dois ficaram ao lado do estábulo, onde os seus amigos Mearas estavam reunidos para dormir. Colocaram Erunno no berço com alguns brinquedos para ele se entreter, então eles poderiam conversar sob o céu estrelado que ambos tanto admiravam.

			— Então? — Isile pressionou.

			— Foi um dia produtivo... — Panthael deu de ombros. — O turno da manhã se deu da mesma forma que todos os outros, mas me deparei com algo estranho à tarde.

			— Fiquei sabendo por alto, sem detalhes. O povo está assustado...

			— Percebi e não ouso dizer para não ficarem. É como eu disse para Eartári...

			— Eles são um mau presságio — ela concluiu. 

			— Isso. Apesar de ele já saber, eu disse o mesmo para Denethor, mas sinto que ele confia demais ao mesmo tempo em teme muito um acontecimento desse tipo.

			— O que eles queriam fazer? — questionou Isile.

			— Ainda não sabemos. Rumavam para Rohan com velocidade e muito armados, mas quando fui interrogar o último que fora deixado vivo, ele me forçou a matá-lo por reflexo. Apenas disse que “ele” retornará e fez uma ameaça já muito conhecida.

			— Oh. Ele referiu ao Senhor do Escuro, não é? — ela perguntou.

			Um curto silêncio se fez antes que Panthael decidiu mudar de assunto.

			— Vamos jogar xadrez?

			Ele sempre ficava sério quando assuntos desse tipo eram abordados, mas ao ouvir o nome daquele que todos os povos do bem temem, só o deixou ainda mais. E muito além de apenas gostar de jogar xadrez, Panthael sempre o usava como um estímulo para falar mais detalhadamente sobre assuntos assim. 

			Ele levou a mesa móvel com tabuleiro e as peças separadas até ela para que ambos pudessem jogar. Também pôs uma lamparina sobre a lateral da mesa. Ambos são gênios no jogo, então quase sempre havia um empate entre eles.

			— Sim. Eu acredito que há algo maior por trás dessas aparições e da fala do uruk-hai, considerando que hoje acabaria por ser um ataque-surpresa sobre o chão do Aliado. Isso desencadearia um alarde lá fora — ele finalmente respondeu.

			— Apesar de fraco, acho que esse é o tipo de coisa que o Inimigo deseja. O medo, a confusão e a desconfiança sempre foram armas dele.

			— Exato. E como Gondor é a linha de frente contra o Inimigo, cabe predominantemente a nós lidarmos com o demônio que um dia já fora um dos Maia mais poderosos.

			— Ainda bem que temos Gandalf e outros magos, além dos demais povos humanos e alguns dos demais seres.

			— Por bem que seja reconfortante ter Gandalf mais presencialmente conosco, ele mesmo nos disse que a sua missão não é a de “fazer pelos seres da Terra-Média, mas a de instigá-los a fazer”. E os demais povos e seres têm as suas próprias demandas. O maior empecilho é o orgulho inflado de Denethor, porque sei que ele não aceitaria ajuda tão facilmente. Acredito que ambos são os “bispos desse jogo”, mas nós somos apenas os peões. Eu ainda não sei ao certo quem é o rei — Panthael admitiu com um suspiro.

			— Sabe, Alto-Baixo, acredito que o “rei” seja, na verdade, as crianças. E não só as do nosso reino, mas todas as outras sementes dos demais povos e dos seres a prosperar. Elas irão fazer esse mundo mais belo e com menos maldade. Elas são a chance de um futuro melhor para a Terra-Média. Eu acho que esse é o significado da Árvore.

			O jogo resultou em empate.

			Ambos olharam com muito amor e fé para Erunno, que estava feliz ao brincar no interior do berço, então suspiraram profundamente.

			— E como foi o dia da Dama da Lua?

			Dia de Isile

			Isile acordou com o alvoroço dos pássaros enquanto o seu marido se arrumava para sair, mas ela aproveita um pouco mais do tempo disponível e tenta adormecer novamente, pois Erunno ainda os acorda na maioria das noites. Quando ela está quase adormecendo... um mini despertador humano e esfomeado toca por volta das 7h.

			— Um dia eu irei me acostumar com isso — ela disse para si mesma. — E quando eu me acostumar, vou acordar mesmo sem ter um danadinho me chamando.

			Ela rapidamente se veste para o dia, pega o bebê e, ao abrir a porta para ir até a cozinha, percebe que a ausência do cântico dos pássaros impera. Ainda assim a casa não está em silêncio.

			— Bom dia, querida Adonneniel! — Isile cumprimentou a mulher. — Como está?

			— Bom dia, minha querida senhora! Ainda com aquelas dores chatas, mas nada que o seu vigor não consiga me fazer esquecê-las.

			As duas – ou talvez três, porque Erunno é praticamente espremido entre ambas – se abraçaram ao dar risada.

			— E como a senhora está? — perguntou Adonneniel. — O seu pão já está servido, a pedido de Panthael.

			Antes de Erunno nascer, Panthael arrumava o café da manhã todos os dias.

			— Estou bem. Quase perdendo os botões da roupa, porque tem alguém que está sempre esfomeado aqui. 

			Ela finalmente começou a amamentá-lo. A alimentação da Dama da Lua era quase a mesma que a de Panthael, só que em uma proporção menor. Em vez de beber café, ela sempre preferia chás de vários tipos. 

			Ambas seguiram conversando enquanto Isile comia o seu pão.

			— Senhora, já peguei as folhas de melissa e as deixei ali — Adonneniel avisou.

			— Obrigada. Agora que acabei de amamentá-lo, vou chamar os outros para comerem.

			Os três outros empregados entraram na cozinha para comer. Um deles era o marido de Adonneniel. Todos cumprimentaram a sua senhora com satisfação. Quando acabaram de tomar café, eles voltam para o serviço. 

			Isile colocou Erunno na cadeirinha dele para conseguir fazer o chá de melissa. Ela tinha e gostava de diversos tipos de chá, mas esse é o que usava para realizar a sua magia da manhã. Na manipulação de magia, além do intuito de quem a faz, as propriedades químicas do produto também contam sobre o seu poder e eficácia. A sua magia era realizada para garantir boas energias sobre a casa, prevenindo a todos contra as más e negras energias. 

			— Du-phursâ zîrân bawîba nênud — Isile murmurou ao bater uma mão contra a outra, espalhando o vapor e o cheiro do chá por toda a casa.

			 “Jorrar somente ventos amados sobre nós”. 

			A frase vem da quase extinta língua Adûnaico, criada pelos antigos numenorianos, que é carregada de predisposições para a manipulação de magia. Desse povo, aqueles que se dedicavam ao uso da magia precisavam – em sua grande maioria – do artifício verbal para a realização dela enquanto a maioria dos elfos que se voltavam para as mesmas atividades não viam necessidade, já que eram os portadores originais da magia. Sendo assim, todos eram extremamente habilidosos. 

			Diante do jorrar do vapor, Erunno e os empregados sentem um grande bem-estar mental e físico ao inspirarem o cheiro. O filho do casal arregalou os olhos com o estalo das mãos de sua mãe, mas suspirou tranquilamente ao sentir o aroma.

			— Está gostoso? A mamãe sempre irá proteger você... de uma maneira ou de outra.

			No momento em Isile foi pegá-lo, ele abriu um sorriso caloroso e estendeu os braços para ela. A sua mãe o levou para o jardim para passar um pouco da água sagrada da Fonte de Uinen no próprio rosto e no dele também, mas aproveitou a oportunidade para ver os Mearas que, ainda que até mesmo os filhotes fossem orgulhosos, permitiram que Erunno pusesse a mão sobre eles. O garoto adorava sentir em suas mãozinhas os claros e macios cabelos das crinas deles.

			— Adonneniel, fica com Erunno enquanto eu faço a corrida matinal com a Estrela, por favor? — Isile pediu.

			— Claro, minha senhora, mas não vá se esforçar muito, hein?

			Estrela era a Meara de Isile e o seu nome fazia jus à marca em sua fronte, pois se parecia com uma estrela e tinha até um tom prateado, o que se destacava sobre a sua cor branca. Sempre que cavalgava sob a luz do sol ou da lua, a marca reluzia. 

			Isile montava Estrela para que percorressem dez quilômetros todas as manhãs em volta da casa. Era nítido que a Meara era quase tão veloz quanto o seu companheiro, Tufão. Mesmo estando no fim do curto puerpério de um dúnedain, Isile era uma mulher bastante (hiper) ativa, portanto voltara muito rapidamente a treinar a sua Meara.

			Era até comum que os filhotes tentassem acompanhá-la.

			Ao fim da corrida, ela pegou o seu filho e se dirigiu ao escritório que ficava entre a cozinha e a parte da entrada da casa, a fim de verificar se havia correspondências para responder. Quando não havia, ela escrevia notificações pertinentes para os seus parentes em Dol Amroth. Os assuntos muitas vezes eram referentes a algumas entregas dos produtos que Panthael e ela vendiam para o reino, mas sempre era abordado como ambas as famílias estavam. 

			O outro destinatário mais comum era Gandalf, que quase nunca se fixava em um local, pois estava sempre em movimento por causa dos serviços de mago. Era por isso que Isile contava com uma coruja para cada destino, mas em caso de emergência, ela chamava um falcão peregrino que não morava ali com eles, mas, sim, nas redondezas da casa. Ele sempre ouve o chamado da sua senhora e é uma ave veloz.

			A troca de cartas com Gandalf dizia respeito aos assuntos importantes sobre Gondor, da parte dela, bem como sobre a Terra-Média, mas da parte dele. Em outras palavras, ela o auxiliava ao manter-se informado sobre importantes ocorridos, mas Denethor não estava ciente disso, pois além de não gostar da presença do mago, vez ou outra entrava em atrito com a Dama da Lua, pois ela era ferrenhamente fiel a Gandalf e aos elfos. Todos eles tinham um pensamento um tanto diferente do seu, pois o regente era um sujeito soberbo, mas que ainda a respeitava. A sua escrita e letra eram famosas, pois Ilise era uma mestra nesse sentido. Ela terminou as atualizações de suas correspondências quando estava prestes a dar meio-dia, o horário de almoço dela com Erunno e os empregados.

			Antes de seu filho nascer, ela ia com Estrela para Minas Tirith, então “fazia chá” para os enfermos nas Casas de Cura às 13h, mas a verdade era que Ilise aplicava a mesma magia que fazia em casa pela manhã, contudo aquelas eram sobre a melhora dos enfermos. Ela fazia isso constantemente em apoio à lei que o seu marido instaurou. 

			Todas aquelas pessoas ficavam felizes ao vê-la chegando. Ao sentirem o cheiro e quando ingeriam as bebidas feitas por ela, sentiam leveza e bem-estar. Era daí que a sua fama como “feiticeira Dama da Lua” vinha. 

			Vários enfermos celebravam quando a viam de longe.

			— Vejam: a feiticeira Dama da Lua chegou!

			— Graças!

			— Já posso sentir a minha alegria voltar e os meus gases irem embora.

			— Não seja um pouco, seu velho!
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			— Já ficaram sabendo dos boatos de que ela surgiu do iluminar da lua?

			E nisso eles não exageravam tanto, pois Isile nascera sob o claro brilho da lua. Seus pais estavam em uma viagem de urgência em uma noite gélida e longe de qualquer civilização. E como estava na véspera da lua cheia, Tilion, irmão de Arien do Sol e o Maia responsável em ser a lua, intensificou a luz para atingir a família que se encontrava em uma situação de tensão, porque sentiu que o coração da bebê a quem socorria era grande. O seu iluminar não só os salvou, mas penetrou no coração de Isile tão fortemente que ela ainda conservava o toque da luz divina, o que contribui para os seus dons.

			Depois de ajudá-los, ela se dirigia para a Grande Biblioteca que ficava no 4º círculo, então convocava os alunos conforme fazia a caminhada de descida para lá. Naquele espaço, ela os orientava sobre quais os livros seriam usados para a aula do dia. Todos eram de cunho histórico e de escrita. Da Grande Biblioteca, eles desciam para as Praças no 3º círculo, pois era ali onde os seus alunos da parte baixa da cidade a aguardavam.

			A disposição dos círculos de Minas Tirith tinha como base as casas dos civis, operários e oficiais que iam até o 6º círculo, mas que se davam em quantidade decrescente conforme a cidade se elevava, pois quanto mais no alto, mais elevada era a classe econômica dos residentes. 

			A estrutura e os seus principais elementos se davam da seguinte maneira:

			1º círculo – a velha hospedaria, onde ficava Rath Celerdain, a Rua dos Lampioneiros;

			2º círculo – somente moradias com espaço aberto na ala direita;

			3º círculo – as Praças;

			4º círculo – a Grande Biblioteca;

			5º círculo – Merethrond, o Grande Salão de banquetes;

			6º círculo – os estábulos e as Casas de Cura, mas ainda ao fundo dessas casas também havia a Fen Hollen, a Porta do Regente. Uma que era aberta apenas pelo regente para atos fúnebres ou por serviçais que tratavam dos túmulos. 

			Ao final, do lado esquerdo desse círculo, chegava-se em Rath Dínen, a Rua Silenciosa. Era onde ficava a Casa dos Regentes.

			7º – o pináculo de Minas Tirith, a Cidadela, onde está a Fonte da Árvore; a Árvore Branca; o Salão do Rei; a Torre Branca Ecthelion I, que fora construída para proporcionar uma visão muito ampla do reino para os vigias; e o posto do general.

			Isile começara a ministrar o seu ensino nas Praças, onde pretendia induzir os jovens à leitura dos capítulos mais importantes dos livros indicados, bem como ao relato reflexivo e crítico sobre o conteúdo. Por último, também pedia a escrita de um texto acerca do que aprenderam uns com os outros e diante da mediação do pensamento tão rico e aprofundado de sua mestra Dama da Lua. Isile nunca desvalidava a opinião de qualquer estudante, mas unia as ideias de uns com as dos outros de maneira complementar. Após corrigir cada texto, fazia os seus alunos os levarem de volta para casa para agrupá-los com os já trabalhados anteriormente. O principal propósito era de formarem o seu próprio “Livro do Conhecimento”. Era graças ao trabalho de Isile que Gondor tinha a população humana mais bem-educada de toda a Terra-Média. O processo de ensino se deve muito devido aos antigos Fiéis de Númenor. Ao final das aulas, ela partia e só chegava em casa às 17h30min.

			Como não se aquietara, passou a dar as aulas no jardim da sua residência, só que durante um período menor, pois os alunos gastam tempo no deslocamento de ida para a casa da mestra e para voltar à cidade. Eles apreciavam o jardim repleto de belas flores e árvores os cercando, com pássaros a cantarolar e borboletas colorindo as aulas. 

			De repente, muito perto do término da aula, a senhora Finduilas – esposa do regente e amiga de Isile – chegou afobada com a escolta real para notificá-la do ocorrido em Anórien. As duas se davam muito bem, então Isile sabia que era graças àquela mulher que Denethor segurava a língua algumas vezes com ela.

			— Isile! Isile! — Finduilas gritou. — Há orcs em Anórien! O general já até partiu velozmente com Tufão e uma cavalaria para lá.

			— Calma, Finduilas. Vamos, sente-se aqui e respire fundo. Alunos, por favor, retornem para os seus lares, pois lá estarão com a garantia de uma boa segurança.

			Ela pegou um copo da água da Fonte de Uinen e deu para Finduilas tomar, a fim de ajudá-la a se tranquilizar.

			— Obrigada.

			— Você sabe se eles estavam em muitos ou o que pretendem?

			— Só sei que formaram um bando e que rumam para o norte, mas é como você costuma dizer... eles são um mau presságio! 

			— Acredito que Panthael e os demais oficiais irão detê-los. De toda forma, qual foi a reação do regente? — perguntou Isile.

			— Ah, está um pouco agitado. Ele prefere esperar Panthael chegar e relatar o que aconteceu antes de dizer qualquer coisa. Ele costuma entrar e ficar por um momento em sua sala pessoal nessas horas. Eu quis vir te avisar o mais rápido possível, porque pensei no seu neném.

			Passados alguns poucos meses do nascimento de Erunno, Finduilas descobriu que estava grávida. Ela e Denethor aguardavam ansiosamente a chegada de Boromir. E em relação ao aviso para Isile, ainda que às pressas e sob muita reclamação do marido, aquilo fazia parte daquela relação de empatia entre grávidas e mães.

			— Agradeço muito por vir me avisar, mas você está esperando um bebê, mocinha. Beba mais da água e retorne para a cidade, por favor. Denethor deve estar preocupado com você.

			— É que eu sabia que você iria me acalmar. Obrigada.

			As duas se abraçaram em despedida. Os empregados fizeram uma reverência no momento em Finduilas passou escoltada para ir embora. 

			Erunno sacudiu os bracinhos e riu para a sua mãe, ainda que naquele momento tenso, como se quisesse distraí-la um pouco da preocupação. Isile imediatamente o pega.

			— Você ri, é? Espero que o papai esteja se divertindo com os orcs.

			Adonneniel permaneceu ao lado de sua senhora com o bebê até o instante em que Panthael volta para casa. 

			— É muito possível que Finduilas deva ter temido que nós não iriamos conseguir detê-los — Panthael respondeu aos risos com o relato do dia da esposa.

			— Nós temos força e estratégia, mas, ainda assim, essas aparições cheiram a problemas. Você sabe disso.

			— Sim, claro. É nessas horas em que fico me perguntando se a frase do poema da perdição de Númenor é válida — ele comentou antes de recitar o verso em questão. — “... o caminho do Oeste uma vez foi reto, agora todas as suas estradas estão tortas.”

			— As coisas estão mesmo muito confusas atualmente. Quase todos os veteranos costumam afirmar que no passado tudo era melhor, apesar de que Númenor também teve o seu período negro. Muito disso se deu por causa do Inimigo.

			— Essas pessoas sentem mais segurança no passado, porque ele é imutável, especialmente por causa dos tempos de paz e prosperidade de Númenor, a Terra da Dádiva, como o próprio nome indica. Mas o presente e o futuro? São imprevisíveis, ainda mais por causa das aparições. No entanto você está certa sobre os dias obscuros do passado — Panthael admitiu ao olhar para a esposa. — Esse terror que as pessoas não querem se lembrar tende a ficar soterrado em suas mentes. E é assim que eu temo que... Sauron se aproveite, como costuma se beneficiar de todas as fraquezas da carne humana, ao usar o nosso “esquecimento” para se expandir. É justamente ali onde estão as brechas! Mas é claro... Denethor é confiante demais.

			— Tem razão. Bem, já são quase 21h. Você pode estar precisando descansar, mas o bebê também.

			Assim eles desejaram uma boa noite aos Mearas e voltaram para casa. Antes de dormir, Panthael preparou para ambos um leite com cereais de vários tipos, todos colhidos de suas plantações. Aquele seira o momento em que Isile teceria obras de arte, mas aquele período do dia foi substituído pela amamentação de Erunno. Ela o fazia ao sussurrar “urîd yakalubim... urîd yakalubim” em seu ouvido quase como uma canção.

			Era adûnaico para “as montanhas se inclinarão” e algo que ia muito além de uma canção de ninar. Era uma prece ao Vala da força Tulkas para que o seu filho viesse a ter coragem em abundância.

			Capítulo II

			Laços

			Erunno completara 5 anos de idade.

			Ele se tornou uma criança introvertida e inibido fisicamente. Por causa do seu jeito ser, era julgado por todos como “estranho”, exceto por seus pais e por Gandalf. Em um determinado dia, o garoto se forçou a ir presenciar as brincadeiras de um grupo de crianças vizinhas que se divertiam ao pular corda. Elas logo perceberam que ele observava a cena, mas sem interagir, então o desafiaram. Erunno, todo retraído, ainda quis arriscar, mas os risos dos outros e os sussurros o deixaram tenso a ponto de ele se enroscar na corda e tombar.

			— Nem parece que é um dúnedain! — gritaram ao dar risada. — É todo atrapalhado!

			— E esquisito.

			— Ouvi dizer que os da raça dele são fortes, velozes e inteligentes. Alguns até são mágicos!

			— Sim! E olha para ele no chão... o que o general deve pensar?

			O pequeno grupo voltou a rir à custa do jovem menino.

			Erunno se levantou e voltou correndo para sua casa aos prantos. Quando aquele tipo de evento acontecia, ele subia para a sua casa na árvore – que ficava no olmo marcado com o nome do rei Elessar – a fim de ter privacidade. 

			Naquele dia, Panthael estava em casa para descansar de uma árdua missão de caça aos trolls invasores.

			— Panthael, acho que aconteceu de novo... — comentou Isile ao encontrá-lo.

			— Sim, eu o vi correndo de volta.

			— E por que não o chamou?

			— Porque queria que você também notasse para irmos falar com ele juntos, além disso, acredito que correr dá liberdade, embora ele não saiba disso e tampouco que já corre muito rápido.

			Os dois se dirigiram até a casa na árvore e de longe já conseguiram ouvir o choro e os soluços do filho. Normalmente eles sempre saudavam a árvore com o nome do rei, mas diante das circunstâncias...

			— Não precisam se preocupar. Me deixem em paz. Eu estou triste! — gritou Erunno.

			— Pode apenas nos contar o que aconteceu dessa vez, por favor? Estamos preocupados.

			— Eles zombaram de mim de novo, mamãe! — reclamou o menino. — Eu tentei pular corda, mas vi maldade por trás das caras deles, então caí!

			— Ao menos você tentou. Isso já não é um começo? — perguntou Panthael. — Poderia se contentar com isso.

			— Não sei se consigo, papai. Não sou tão forte como o senhor é.

			Isile sentiu naquele momento aquela dor no coração de mãe, que é como o reflexo da dor do seu filho. Ela se voltou para o marido, com os olhos vidrados nele e carregados com uma mensagem emocional.

			— Deixe comigo. Pode ir finalizar o almoço.

			E assim ela foi, mas um tanto cabisbaixa. Já Panthael permaneceu de braços cruzados. Ele fitou o filho por algum tempo. O garoto ainda aguardava a sua resposta.

			— Eu acho que se você correr rápido, mas muito rápido, você pode melhorar.

			— Como correr pode me ajudar a melhorar?

			— Que tal tentar? — propôs o pai. 

			Erunno desceu, não por se dar como convencido, mas por achar curiosa a ideia do seu pai. Ao chegar lá embaixo, ficou olhando para Panthael com uma expressão confusa. 

			Panthael fez o gesto com a mão para que ele começasse.

			— Aonde o senhor quer que eu vá?

			— Dê quantas voltas você conseguir em torno da casa.

			No momento em que ele completou a sua terceira volta, começou a sentir um estranhamento, quase como se estivesse conseguindo correr uma grande distância. Quando ele passou perto do pai, foi questionado.

			— Conseguiu perceber algo “estranho”?

			— Acho que estou correndo mais longe do que corro com os vizinhos — respondeu Erunno. — E nem estou cansado!

			— E isso é estranho?

			— Acho que não. Estou começando a ficar feliz de novo, papai!

			— Pense que a cada passo seu, um tanto da sua tristeza está sendo deixada para trás, apesar de estar doendo correr — disse Panthael. — E também que a cada treino de corrida que fizer, mais rápido você ficará. Certo?

			Ao completar a sétima volta, Erunno deitou-se no chão, todo ofegante, mas respondeu ao seu pai com um gesto de joia no dedo. 

			Panthael começa rir.

			Quando Isile se aproxima, está achando a brincadeira dos dois engraçada.

			— É na tentativa que você pode melhorar, filho.

			— E você é mais do que um dúnedain — completa a esposa. — Você é Alca, um Raio de Luz de tão rápido e bom!

			De fato, o garoto era introvertido, mas muito inteligente, forte, leal e corajoso. Como se não bastasse, também era – acima de tudo – bondoso.

			A sua inteligência se deve muito além da herança de seus pais, mas ainda pela educação de ponta que recebe, não só do casal como também de Gandalf, a quem Erunno considera como o seu mestre e por quem tem profundo respeito, admiração e afeição desde muito novo. Por causa dos estudos e dos ideais dos seus pais e de Gandalf, começa a ser acesa em Erunno uma ambição por justiça e paz em Gondor, bem como um enorme desejo de ver a Árvore Branca reflorescer algum dia. Tais anseios aumentam nele conforme o Mal do Leste também cresce, pois mais e mais orcs seguem aparecendo e atacando, principalmente em Ithilien do Sul. O véu negro sobre Mordor se expande conforme as baixas aumentam. Nasce até mesmo nele uma fantasia de ser um herói, o que o leva a escrever em sua espada de madeira o nome de um antigo e famoso herói gondoriano, Fororngilith, sobre quem ele ouve falar a respeito dos feitos antes de dormir.
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